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Resumo: Este trabalho observa como as atuais obras cinematográficas de narrativas de 
super-heróis adaptam, por intermédio de um processo de diferença e repetição, as histórias 
em quadrinhos de super-heróis para construir uma memória cultural desses personagens 
para o século XXI. As histórias em quadrinhos e o cinema são vistos como gêneros 
secundários do discurso no sentido atribuído por Mikhail Bakhtin, que define os gêneros 
como construções sociais que possuem enunciados semelhantes que são retomados, por 
meio da memória, na construção de novos enunciados. Tal compreensão mostra-se 
relevante no sentido de que o gênero é um instrumento essencial para a construção de uma 
memória cultural desses personagens na contemporaneidade. Analisaremos a adaptação 
quadrinística do filme Homem de Ferro com o objetivo de demonstrar como a linguagem 
cinematográfica em um diálogo com as narrativas quadrinísticas de super-heróis está 
estabelecendo sentidos na construção de uma memória cultural desses personagens para o 
século XXI. 
 
Palavras-chave: Memória. Histórias em quadrinhos. Cinema. Adaptação. Gêneros do 
discurso. 
 
Abstract: This paper notes how superhero movies fit, through a process of difference and 
repetition, the stories in superhero comics to build a cultural memory of these characters for 
the twenty-first century. Comics and movies are seen as secondary speech genres in the 
sense given by Mikhail Bakhtin, which defines genres as social constructions that have 
similar statements that are incorporated by means of memory, the construction of new 
statements. Such understanding is shown to be relevant in the sense that genre is an 
essential tool for the construction of a cultural memory of these characters in contemporary 
times. Analyzes the adaptation Iron Man movie to demonstrate how the cinematographic 
language in a dialogue with superheroes comics is establishing ways to build a cultural 
memory of these. 
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INTRODUÇÃO 
 

Em 1938 é publicada nos Estados Unidos a revista Action Comics n. 1, que 

apresentava em sua capa o personagem intitulado de Superman, criação oriunda da 

criatividade de dois adolescentes, filhos de imigrantes judeus. Tal publicação é 

considerada a primeira revista em quadrinhos a apresentar um personagem que viria 

a ser conhecido como super-herói e que gerou dezenas de imitações e centenas de 

personagens que receberiam a mesma alcunha. 

 

Até então, as histórias em quadrinhos publicavam narrativas de gêneros que já 

existiam em outras linguagens, como aventura ou ficção científica, etc. Os super-

heróis foram algo inédito. Suas narrativas misturavam os mais variados discursos, 

perpassando os mais diversos gêneros. Desse modo os super-heróis são 

considerados os primeiros personagens criados exclusivamente na linguagem das 

histórias em quadrinhos (VERGUEIRO, 1998) inserindo-se de forma singular na 

cultural ocidental do século XX. 

 

Desde 1940 os super-heróis começaram a ser adaptados para outras mídias, como 

o rádio e a televisão (MORRISON, 2012). Porém, no século XXI houve uma 

proliferação de adaptações para o cinema de quadrinhos de super-heróis de forma 

nunca antes vista. Essas adaptações, em sua maioria, possuem forte aceitação de 

público e crítica.  

 

Assmann (2011) cunhou o termo “memória cultural” para se referir a uma memória 

construída por meio de obras literárias, esculturas e demais objetos culturais. Tais 

objetos possuiriam vestígios que conservam uma espécie de “energia social” que 

mantêm um diálogo com o passado e instrumentalizam a construção de uma 

memória cultural. Tal processo encontra alento no que Todorov (2004) denomina de 

diferença e repetição, processo essencial para a construção de memória e 

elaboração de significados pelo sujeito. 

 

As histórias em quadrinhos são entendidas neste trabalho como um gênero 

discursivo secundário, de acordo com a concepção de Bakhtin (2011) que 

compreende os gêneros discursivos como tipos de enunciados relativamente 



estáveis que por possuírem características semelhantes formariam gêneros 

específicos que são construídos sócio-historicamente. A formulação de novos 

enunciados em gêneros específicos só ocorre por uma memória de gênero, onde 

enunciados reconhecíveis são retomados criando novos enunciados e gerando 

“atitudes responsivas” (BAKHTIN, 2006, p. 270).  Os gêneros seriam o locus onde 

um processo de diferença e repetição constitui memórias, funcionando como um 

instrumento de construção memorialística. 

 

Pretendemos verificar nesse artigo, como essa retomada das narrativas de super-

heróis das histórias em quadrinhos pela linguagem cinematográfica no século XXI 

está construindo novas memórias e inserido, por meio de um gênero discursivo 

específico, os super-heróis na memória cultural ocidental do século XXI. 

 

A MEMÓRIA CULTURAL 
 

Assmann (2011, p. 193-194), atesta que leitores, professores e escritores devem 

lembrar que são xamãs e que “mantêm uma conversa permanente com as vozes 

dos ancestrais e dos espíritos do passado” e completa ao dizer que “eles se ocupam 

não só com mídias do passado no sentido técnico, isto é, com textos (...) mas eles 

também são mídias no sentido oculto, na medida em que (...) produzem e mantém 

contato com o mundo transcendente do passado”. 

 

As obras literárias e afins possuiriam vestígios que seriam responsáveis por 

conservarem a “energia social” que constitui um mundo social que é conservado 

após a morte dos autores ou do término de sua própria produção. Essa “conversa 

com os mortos” é denominada por Assmann (2011, p. 194) como algo ligado à 

cultura em geral o que a leva a denominá-la de uma memória cultural. A autora 

argumenta que qualquer estudo sobre as mídias da memória precisa levar em 

consideração não somente dimensões sociais e técnicas, mas, em especial, seu 

“desempenho memorativo” (ASSMANN, 2011, p. 194) que pode ser avaliado de 

acordo com diferentes culturas e épocas. 

 

Outros autores, como Heller (2003), atestam que a memória cultural está 

diretamente ligada a significados que são compartilhados por determinados grupos. 



Tais significações são construídas por textos como pergaminhos sagrados, crônicas 

históricas, poesia lírica e épica, assim como monumentos ou signos e sinais 

materiais que compreendem experiências de grupos podendo ser compreendidos 

como uma memorabilia. 

 

Heller (2003), destaca que a memória cultural para ser construída e permanecer de 

algum modo como algo significativo para determinado grupo é necessário que tal 

produção de memória esteja ligada a atos de repetição que ocorram de forma, 

preferencialmente, regulares.  

 

Em relação à repetição, podemos fazer um paralelo com o modo como as narrativas 

são construídas. Para Todorov (2004) as narrativas se formam de uma relação tensa 

entre categorias de diferença e repetição. A diferença diz respeito ao movimento, ao 

fluxo de acontecimentos únicos “onde cada instante se apresenta pela primeira e 

última vez” (TODOROV, 2004, p. ??). A repetição teria a função de tentar organizar 

e dar sentido a esse algo “novo” que é apresentado em uma narrativa, atuando 

como estratégia de aproximação com o que é semelhante, com o que já se conhece, 

ou seja, com a memória.  

 

Desse modo, ao analisarmos processos de adaptação da linguagem dos quadrinhos 

para o cinema, podemos falar que essas narrativas trazem vestígios de uma 

memória cultural do século XX e que continua em constante construção na tensão 

dialética entre a memória e a repetição, produzindo valores e sentidos formados pelo 

social para uma posteridade. 

 

Essa construção social de uma memória cultural e a relação da tensão entre 

diferença e repetição nesse processo não ocorrerá de uma forma aleatória. É 

essencial a presença de elementos de reconhecimento, de repetição, para que haja 

a mínima possibilidade de construção de uma narrativa para ser incorporada a um 

locus e a um imaginário já existente, e que, mesmo inexistente, estará apoiado 

sempre em algo já previamente existente. O que é criado, o será no interior de um 

contexto social e narrativo específico e de algum modo reconhecível.  

 

 



ADAPTAÇÃO E GÊNEROS DO DISCURSO 
 

Ao trabalharmos com o conceito de adaptação das histórias em quadrinhos para o 

cinema, acreditamos ser de suma importância compreende-las como gêneros 

discursivos contemporâneos. Mikhail Bakhtin compreende que os campos das 

atividades humanas estão diretamente ligados ao uso da linguagem que é 

empregada na forma de enunciados. Assim, os enunciados refletiriam as condições 

sociais em que foram produzidos, mostrando as “vozes sociais” de determinada 

época. Porém os enunciados – que podem ser falados, escritos, imagéticos – para 

serem compreendidos pelos sujeitos sociais devem ser semelhantes em relação a 

cada campo em que atuam, possuindo elementos e estilos próprios que os 

caracterizam. 

 

Podemos entender, dito assim, que cada enunciado será sempre único, particular 

em relação a outros enunciados, porém o campo a que determinado enunciado 

pertence possuirá “tipos relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, 2011, p. 

262), com elementos e estilos semelhantes, a que ele denomina gêneros do 

discurso. 

 

Bakhtin divide os gêneros em primários (simples) e secundários (complexos). Os 

primários seriam os gêneros simples do discurso, visto que se apresentam em 

situações de comunicação mais “simples” e diretamente ligadas ao cotidiano social. 

Seriam as conversas entre sujeitos no dia-a-dia, cartas, diários, bilhetes, etc. Os 

secundários seriam “complexos”, pois “aparecem em circunstâncias de uma 

comunicação cultural mais complexa” (BAKHTIN, 1997, p. 281).  

 

Nesse contexto pertenceriam os discursos literários, científicos, políticos e 

ideológicos etc. Uma das principais características dos gêneros secundários é a 

agregação de um ou mais gênero primário em sua produção. A partir de sua 

incorporação ao gênero secundário, o gênero primário sofre um processo que o 

modifica, fazendo-o perder “sua relação imediata com a realidade existente e com a 

realidade dos enunciados alheios” (BAKHTIN, 1997), e fazendo-o compor o conjunto 

relativamente estável no qual esse enunciado passa a estabelecer relação com os 

demais.  



 

Assim sendo, o processo de adaptação entre gêneros possui singularidades próprias 

a cada gênero. Tal processo pode ser concebido como o resultado dialógico das 

diversas “vozes” sociais compreendidas nos enunciados dos diferentes gêneros em 

um novo contexto de produção (BAKHTIN, 1997; STAM, 2006). Nesse processo 

haveria uma “interminável permutação de textualidades, ao invés da ‘fidelidade’ de 

um texto posterior a um modelo anterior” (STAM, 2006, p. 21). 

 

Sob este aspecto, uma “originalidade” completa nunca seria possível em relação aos 

gêneros discursivos e uma memória de gênero, visto que, como enfatiza Bakhtin 

(1997), nenhum enunciado suge de modo espontâneo, mas de enunciados 

proferidos anteriormente que são retomados e reconstruídos. “O ‘original’ sempre se 

revela parcialmente ‘copiado’ de algo anterior” (STAM, 2006, p. 22). 

 

Tal processo conecta-se à ideia de Todorov sobre diferença e repetição. Uma 

adaptação de história em quadrinhos ou de literatura para o cinema vai ser 

construída na tensão entre diferença e repetição. 

 

Compreender essas linguagens como gêneros do discurso nos mostra que o gênero 

discursivo no sentido de Bakhtin e o processo adaptativo entre gêneros que Stam 

(2006) adota podem ser vistos como elementos constitutivos de uma memória e 

aptos a construção de uma memória social por meio do processo de diferença e 

repetição de Todorov (2013). Desse modo, um contexto social-histórico aliado a atos 

de repetição irão “estabilizar” determinados gêneros que irão compor um imaginário 

cultural e social. O gênero quadrinístico dos super-heróis torna possível uma 

adaptação desse gênero para outra linguagem, com repetições, mas com diferenças 

específicas, já que a adaptação ocorre em um novo contexto de produção.  

 

 

 

 

 

 

 



HOMEM DE FERRO 
 

Apresentação aqui uma breve análise do filme Homem de Ferro (2008). Utilizamos 

como metodologia tendo como base Vannoye e Goliot-Lété (2011), que atestam que 

uma análise cinematográfica deve partir de fragmentos selecionados da obra cujos 

sentidos podem levar à compreensão do todo articulado. 

 

O Homem de Ferro foi criado na revista Tales os Supense em 1963 por Stan Lee, 

Jack Kirby, Larry Lieber e Don Heck. Tal história em quadrinhos foi produzida no 

contexto sócio-político da Guerra-Fria e da Guerra do Vietnã, em que os Estados 

Unidos estava envolvido.  

 

No quadrinho de 1963, o cientista milionário Anthony Stark auxilia o governo na 

construção de armas para enfrentar os inimigos dos Estados Unidos na Guerra do 

Vitnã. Ao sofrer um acidente com uma bomba e ser sequestrado por vietnamitas 

comunistas, o cientista cria uma armadura por meio do uso da tecnologia, derrota os 

inimigos e dá origem ao Homem de Ferro. 

 

A adaptação cinematográfica do Homem de Ferro, nos mostra o processo de 

diferença e repetição apontado por Todorov (2013) a história se assemlha ao 

quadrinho de 1963 ao apresentar uma história semelhante, onde o cientista Anthony 

Stark auxilia o governo na produção de armas bélicas, mas ao mesmo tempo é 

diferente ao situar a história na Guerra do Iraque no Oriente Médio e mostrar como 

inimigos não mais comunistas mas terroristas árabes.  

 

 

 

 

 

 

  
Ilustração 1: Inimigos vietnamitas                   Ilustração 2: Terroristas árabes                                               
Fonte: Lee; Heck; Ayers (2008, p. 11)             Fonte: Homem (2008)           
 



Diferentemente do quadrinho de 1963, além da diferença de vilões, o filme levanta 

argumentos críticos em relação à indústria bélica e sua efetividade em uma política 

de segurança quando Anthony Stark percebe que a bomba que o atinge foi 

construída pela indústria de sua família. Tal visão crítica não aparece em nenhum 

momento na revista de 1963, onde o uso das armas para derrotar o inimigo é visto 

como algo positivo.         

 

 

 

 

 

 

                                         

                             
                            Ilustração 3: Míssil Indústrias Stark 
                                Fonte: Homem (2008)                                                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CONSIDERAÇÕES 
 

Esta breve análise teve o intuito de demonstrar como o cinema está adaptando as 

histórias em quadrinhos de super-heróis para a linguagem cinematográfica, 

repetindo elementos que gerem um reconhecimento do gênero quadrinístico dos 

super-heróis em outra mídia, mas, ao mesmo tempo, apresenta diferenças que 

dialogam com o atual contexto de produção e seu imaginário. 

 

Tal retomada desse gênero e consolidação de uma memória cultural no século XXI – 

que só é possível pelo uso de uma memória de gênero – em uma nova linguagem 

nos leva a perguntar o que esses personagens representam na atualidade? Quais 

discursos estão sendo produzidos? O que a construção dessa memória cultural, por 

meio de um processo adaptativo, significa no contexto da atual indústria cultural? 
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